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"Crítica do Liberalismo
e ' do Individualismo"
Das conferências culturais pro

movidas pela Comissão de Pro

paganda da União Nacional, com
o fim de difundir a nobilíssima
doutrina do Estado Novo-disse
brilhantemente a segunda o sr.

dr. Abranches Martins, que, à
luz da filosófia de S. Tomaz de

Aquino, falou da «Crítica do Li,
beralismo e do Individualismc» ,

O êrro fundamental do Libe
ralismo foi atribuir' aos indiví
duas, como tais, as prerogatiyas
próprias da pessoa humana. Es
se êrro, já evidente, na rebelião
de Lutero à Sànta Sé, passou
para o Socialisnio e informa to

dos os Estados pagãos, de todos
os tempos. ¡I

, Se, como pessoa e realidade
substancial, 'espiritual e livre, e

autónoma, o Homem é, no mun

do a criação visível, a primeira
e única dignidade (e neste caso,
só Deus lhe está acima, bem co

mo não há distinção entre os

homensu=-corno indivíduos, quiz
Deus que os homens se sujei.
tassem às leis da ordem física,
da ordem moral e da ordem so- -

cial. E ainda como indivíduos é
que os homens se distinguem
uns dos outros, pelo talento, pe
la virtude, pela capacidade físi-
ca, etc. ,

Logo, sendo a liberdade uma

prerogativa da pessoa humana,
prerogativa enraízada na nature

za racional do Homem -está

ela, a liberdade, naturalmente
sujeitas às referidas leis.
Como conciliar a liberdade

com a autoridade? Só no campo
do respeito devido às prerogati
vas da pessoa humana, da coae
ção dos indivíduos à obediência.
Não se absorvem assim os indi
víduos na máquina do Estado-
o que seria negar-lhes a dignida
de de pessoas, que são; nem se

considera a liberdade dos indiví
duos, sem limites, já da nature

za racional do Homem, [a dos

imperativos naturais da vida em

sociedade.
Eis, em resumo,

'

a confer ên
cia do st. dr , Abranches Mar
tins, que, mostrando como esta

doutrina é realmente a da 'nossa

Constituição, assim terminou,
com absoluta verdade:

«Quando depois desta guerra,
que fibala os tundamentos da co

munidade ocidental, o Mundo
europeu quizer reconstruír a sua
vida e a sua cultura pela restau-:

ração dos valores universais que
durante tanto tempo esqueceu e

desprezou, iludido pelos. mitos
da democracia e do individualis
mo, não poderá dispensar o

exemplo e a lição de Portugal»

Casas dos Pescadores
A-propósito da primeira reu

nião, em Lisboa, dos dirigentes
das Casas dos Pescadoras-pata
o estudo de questões de organi
zação; contractos colectivos, se ..

guros, caixas de empréstimos,
etc.-o ((Diario da M'lnhã» publi·
cou, recentemente, em edit orial,'
algumas importantes considera

ções sôbre o problema.
Depois de deflnir a missão a

desempenhar por êsses organis- '

mos característicos da Revolução
Portuguesa, aos quais são entre·,
gues «fins de representação pro
fissional, de instrução e de, re·

çreio, e de previdência e assis-
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, Memv'.oias Iii;: tlonlbus>
Como fecho condigno do ano dos Centenários, publica- t (J 'o i (ia S

ram os jornais o Orçamento Geral po Estado para o ano

corrente, o qual é precedido dum relatório elucidativo, como e l t n f) (5'. éÍ f i (il S,

desde 1928 vem sendo regularmente feito com geral agrado
do País. Não obstante a instabilidade que à vida dos Estados
trouxe a guerra europeia, o novo Orçamento fecha com um

,
saldo positivo de 500 contos, quantia que, a alguns poderá
parecer modesta em face dos saldos apuradosnas contas ge
rais do Estado nos anos anteriores, mas que na sua própria
modéstia é um demento provante da rigidez de princípios
que a si próprio se impôs o Estado Novo, que tem por lema

apenas a verdade, segundo Salazar definiu em hora feliz: Po
lítica de Verdade, Política Nacional. Quere dizer, a diferen

ça profunda que se tem notado nos últimos anos entre os Or

çamentos e as Contas públicas, em que o saldo destas tem ex

cedido em muitas centenas de -contos o, daqueles, é a prova
concreta da honestidade de princípios do Estado Novo,

Mas êste saldo de 500 contos ainda pode deixar de se

considerar «modesto» desde que o consideremos enquadrado
na época em que foi estabelecido, isto é, em plena guerra eu

ropeia, quando, não obstante a nossa neutralidade, a sábia

política internacional do nosso Govêrno, as restrições nos

gastos que a todos se impõem desde o Estado ao simples
particular, as repercussões inevitáveis do conflito afectam a

vida nacional. E quando, a-pesar-de tudo isso, ainda há pos
sibilidades de estabelecer um Oreamento com.saldo positivo,
é' que as condições económicas � financeiras de' Portugal são
na verdade invejáveis e o permitem fazer.

.

Os que) 'porém, esperavam ler um relatório cheio.de re-:

criminações à �uerra, cujas repercussões nos afectam, de la

mentações por não ser possivel contar já com as condições
desafogadas da Europa e do Mundo de há poucos anos, sen

tiram-se desiludidos nas suas espectativas, assim como se

sentiram desapontados os que porventura esperavam que as

dificuldades inegáveis da hona presente fôssem ocultadas aos

portugueses, talvez para que esses mesmos tivessem oportu-
/ nidade para apropagandazinha oculta tão do sabor dos va

dios de esquina ou dos ociosos de café.
O relatório deixou ambas essas espécies de indivíduos de-

,

sapontados. Em linguagem sóbria, mas clara, não se procu
ram ocultar as dificuldades da hora que atravessamos, mas
não se lhes dá realce em linguagem de lamentação, antes se

manifesta a aceitação pura e simples do facto consumado

que não pôde evitar-se. Por outro lado não se ,oculta também

que há sacrificios a fazer e que êsses sacrificios possam vir a

ser pesados, porque tudo é de prever em face da anormalida
de dos nossos dias, Mas nem por isso deixa de revelar uma

confiança segura e forte 'nos destinos da nossa Terra e, so

bretudo, na missão renovadora do Estado Novo, que até ho

je tem conseguido salvat o País do cataclismo da guerra,
sem que para isso se sacrifique a dignidade da Nação,

E assim, ao terminar o. ano de 1940, que, além de ser o

ano dos Centenários, foi também o da apoteose ao Estado
Novo, o Govêrno quis coroar a obra, mostrando, mais uma

vez, como se pode em tempo de guerra prosseguir inalterà
velmente na mesma politica de equilíbrio orçamental, base
de tôda a.política construtiva, que já hoje é inseparável da
doutrina do Estado Novo.

NÃO SE RESTITUEM

o novo

tência», estuda as várias rnodali
dades que reveste essa acção e

.cira alguns dos ceptros piscató
rios que possuem já a sua Casa
dos Pescadores, para concluir:

((O simples facto de existirem

já tantos dêstes organismos é, só
por si, prova bastante de que
não são vãos os beneficias de or

dem SOCial, económica e moral,
,

que o Estado Novo espera ver'

levar, por seu intermédio, á,clas.
se, até há pOUéO tão desprotegi
da, dos pescadores portugueses»,

Se acrescentarmos que a obra

re,alizada pelas Casas dos Pesca
dores é já notável, sobtam nbs

motivos para, crer na realização
sistemática dêste programa de

acção.

Tavira no passado
No próximo numero do nosso

jornal varnos iniciar a publicação
dos tactos ocorridos em Tavira
há bastantes anos. Serve-nos pa·
ra isso de guia o jornal de anun

cios, gentilmente cedido pelo nos

so agente nesta cidade sr . .José
Maria Santos.
E' sempre interessante recor·

dar alguns dos factos mais notá
veis de Tavira, ocorridos há al

gumas dezenas de anos porque
lá diz o aforismo popular ((Re·
cordar é Vi ven>.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

Cartas inéditas de
D. Francisco Gomes do Avelar

Arcdispo Bispo do Algarve
(1.787-1.804)

(Continuação -do n,
e

12_a

J?_ C_

anterior)

,

Meu bom p,e Bonifacio Ferreira
,

Ir. e Am. o antigo e fiel. Louvado
D." q permitte q o munde cada
hora nos, desengane. Cada vez

aparece mais velhaco e traidor:
nê ao q elle mesmo respeitava por
mais s.agrado: onde está agora na

França aquelle tão decantado vi
vi le Roi Parecê-se cõ os amoti-,
nados Judêos contra o Chisto do
Senhor. A quem se não acautela
da impiedade e da torpeza lhe su

cederá o mesmo. Oremos a D,S

q acuda. Aqui nos está o rusto
Juiz flagelando cõ hüa séca nunca

vista; ainda não chegou ca o in,
verno: se D." não acode, haverá
fome e sede: são os meus grandes'
pecados" Domine miserere. Te
enim expectavimus. Tenho noti
cias da. nossa Soberana, e não são
as q desejamos. Esperemos no S."
e vamos lhe pedindo que nos fa.
ça a gr.de esmola de lhe dar saude

perfeita. V. R. beije da m," p.te a

Regia Mão a Sua Alteza, e lhe

agradeça toda a Sua Benevolencia:
eu em agradecim." offereço o San
to 3'acrifício com toda a sua virtu
de. Vai as duas Inclusas; espero
de V, R. o favor de as enviar a

s-" tacão. Saud.s ..
ao meu P." M."

D.s G.de a V. R. m." a.·"':"'Faro em

12 de Fevr.s=-de 1793-De V. R.
":"'Ir. e am." do c,_Fr.cD B." do

Alg.a

p_ c_

M. R, P. M.e Bonifacio Ferr�ira
Meu bom Ir, Am.? e -S.or do C.

Desejo a V. R.' saude mui per-
feita: eu passo bem D." louvado.
Aqui andamos em preces pro te
lici partu, e por agoaj pois ainda
ca não tivemos invernó. V. R. bei

ja da m." p.te a Regia Mão á nos

Sil sereníssima Bemfeitora.' Bem

desejara eu q Sua Alteza quizesse
pedir ao Principe Serem." que
mandasse os meus dous Conegos'
(q ahi andão) p." a sua Igreja a

passar a Quaresma, e q depois da

Pascoa, se quisessem voltar, pedis
sem licençaao seu legitimo Prela
do e Superior, pois ambos ahi se
demorâo sem licença; hu porq não
a pedio, contentandose s6 com a

do Cabido, q quer governar tanto
como o Bispo; e ao outro ja se lhe

acabou, a q in soce lhe deí, ou o

tempo da sua residencia, e q,dO
queira dizer, q toma os seus qua
tro mezes de Estatutos deste anno,
escolheo mal, pois os vem a ter
na Quaresma, e na Semana Santa,

Seja o Senhor bendito, q permitte
'

q as gentes (quae legê non ha

bent) entrem no Santuario; quibus
praeceperat, ne intrarent ..•

Geme a pomba, e q,m a poded
consolar, se não q,m faz ali vezes
de Deos no mundo, q são os So
beranos? D," g:ld a V. R. m." a.s
Faro em 18 de Fevr.o de 1793-
De V, R,-Ir. e am,O do e._Fr.co
B.o-P, S.-Agralieç8 a KinQ¡-

Pela nova divisão eclesiástica
do nosso Império, divisão am

pla de poderes e càtegoria, e

pela decisão de a Santa Sé tor

nar exclusivamente dependente
da sua Secretaría 'de Estado as

nossas Missões (o 'que é a solu
ção definitiva do problema da
nacionalização do clero ultrama

rino) - a Bula «Sollemnibus
Conventionibus», recentemente

publicada nos jornais, e que
veio dar execução plena, do lado
da Santa Sé, ao (Acordo Mis
sionario» de 7 de Maio de I940,
é, sem dúvida, a prova -consu

mada da confiança do Sumo
Pontifice no Portugal renascido
dos nossos dias-o Portugal de
Salazar. ,

Se considerarmos essa prova,
relativamente a nossa ordem in

terna, diz-rios ela elcquentemen
te, pela voz do mais alto poder
espiritual do mundo-que trilha
mos o caminho da verdadeira

Ordem, ou seja a ordem funda
da na justiça cristã. Se a consi
derarmos, quanto ás circunstan
cias internacionais, não só nos

alteia aipda .mais o prestígio que,
gozamos entre as nações, mas

tambem confirma solenemente

que a nossa ordem interna, co

mo o dissera Salazar, concorre

com o seu exemplo, para a paz
dos povos;-além de confirmar,
«urbi et orbi», os nossos direi
tos de soberanos senhores do
nosso Império, pela integração
da obra missionária na acção co·

lonizadora portuguesa.
'

Eis o que deve encher de or

gulho todos os portugueses e

principalmente os filiados da
União Nacional; e, quando dize
mos orgulho, justo é estendê-lo
aos Chefes, que tão inteligente
mente souberam negociar com a

Santa Sé a paz religiosa do nos-

_ so País-paz fecunda e amiga,
em que a Igreja e o Estado .co

laborarão no engrandecimento
nacional, como nos tempos glo
riosos da nossa História,

\

Portugal e a Inglaterra;
Na entrega de credenciais do

novo Embaixador britânico em

Lisboa fizeram-se afirmações que
traduzem bem o alto aprêço com

que se olham os nossos dois

paises e o respeito .que a nossa

posição, ditada apenas pelo in
ter êsse nacional e claramente de
finida pelo sr. Presidente do Con
selho, merece ao nosso velho
aliado. .

Disse «Sir» Ronald Campbell,
dirigindo se ao Chefe de Estado:
c A admiração que provo�a na

Grã-Breranha a magnífica obra
nacional realiza-da desde I926
por Portugal sob a inteligente
direcçãoBe V. Ex." e do Chefe
do Governo foi manifestada no

ano findo pela participação nas

celebrações centenárias da �is.
são' Especial conduzida por Sua
Alteza Real o Duque de Kent.
O povo britânico continua e con

tinuará a seguir com simpatia os

destinos do povo português.»
Testemunho imparcial e que

apraz deixar registado.

mas ainda não chegou: virá pelo
cam.O

Albento Iria
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Grandes
i'nund"çõeS!

),

O temporal que se fez sentir du
rante a semana finda e que bastan
tes estragos causou, atingiuo ma

ximo na noite de segunda para
terça, quando o rio Sequa trans

bordando inundou a parte baixa
da cidade.

,

Desde as 14 horas de segunda
que chovia incessantemente, ás
23 horas o rio estava completa
mente cheio e a agua já saía pe
las sargetas, indo inundando al
gumas ruas.

Meia hora depois o rio trans

bordava inundando por completo
toda a baixa.
No lado oriental da cidade,

todo o Bairro Jara, Ruas Roque
Feria, Almirante Reis, 5 de 00-
tubro, Antonio Cabreira, Jaques
Pessoa, Torneiras, Borda d'Agua
d'Asseca, Francisco Ferrer e

Praça Dr. Padinha e do lado OC1'

dental, Rua da Fonte, Praça da

'Republica e RUj,s. José Pir:s
Padinha, Dr. Parreira, Correio
Velho, Nova da Avenida, Alexan
dre Herculano, 1.0 de Maio, 31
de' Janeiro, 4 de Outubro, e cir
cunvisinhas ficaram cobertas de

agua, atingindo nalguns pontos
mais dum metro de altura. O Jar

slim do lado ocidental foi o mais

atingido; pois ficou quasi submer
so.

Mas onde a cheia paz mais
em risco os moradores _

foi nas

ruas Francisco Ferrer e Bor
da d'Agua da Asseca, onde al

guns dos habitantes foram salvos

pelo telhado; e no Bairro � ar�,
que é habitado na sua maiorra

por gente decrepida, e se não
fossem 05 populares que acorre

ram e com risco da propria vida
tiraram de lá os aleijados, impo
sibilitados, hoje teriamos algu
mas vitima�- a apontar.
A' I hora de terça quando a

cheia atingiu o maximo foram
chamados os Bombeiros, para o

Bairro Jara, onde se receiava
terem ficado alguns moradores
submersos.
Precisamente nesta altura as

aguas invadiram a Central Elec
trica pelas Ruas i ." de' Maio e

Dr. Parreira, sendo necessário
cortar a corrente, precedendo-se
a barragens com areia e esgota
mento, trabalho feito pelos Bom
beiras com o auxilio do pessoal
da Central. Meia hora depois
conseguia-se, esgotar a agua vol
lando a luz, Este facto transtor

nou os trabalhos de salvamento
que estavam sendo desempenha.
dos em varias pontos da cidade

pelos populares. .

Esgotada a agua da Central os
Bombeiros dirigiram-se para o

Bairro Jara, com o seu pronto
socorro, percorrendo todas as

casas e em tão boa hora o fize
ram que foram encontrar na ca-

_

ma meia submersa a octogena
ria Maria Botelho, tendo-a con-

.

duzido ao Hospital do Espirita
Santo, onde lhe toram prestados
devidos socorros. Depois o pron
to socorre.percorreu _

as regiões
inundadas, mas felizmente os ha
bitantes estavam a salvo.
Tambem todo o vale da Asse

ca foi inundado, atingindo a agua
as moradias surpreendendo os

ileus habitantes que correram o

risco de perecer afogados. AI·

guns tiveram' que fugir para os

telhados. Naquele lacaios pre·
juizos devem atingir uma cente
na de centos.

Na cidade as casas comerciais
da RLl"cl José Pires Padinha, so�_

freram prejuizos grandes, o mes

mo sucedeu na Rua Jaques Pes
soa, onde stJ no estabelecimento
do sr. João Vicente, os prejuízos
ascendem a 15:000oitloo. Na Rua
Antonio Cabreira no atelier da

-

.modista de Chapeus, Mad. Alber-
tina, Massapina, a cheia causou

um prejuizo de. :4:ooo.'ttJoo, não
falando nos pre)ulzos em casas

particulares que tombem foram
importantes.
No Matadouro Municipal que

a agua tambem invadiu morre·

ram 13 cabeças.
Na rua da Fonte a 1mpetuosi.

dade da corrente derrubou o

muro da horta do sr. Manuel
Coelho de Matos.
As obras do muro cais junto à

Rua da Borda d'Agua da Asse·

�a, sofreram tambem alguns pre-

C;o���.c�!a!z� 11'BLA CIDADE I
ne norte-amaricano «Time», dan
do a Winston Churchill a deno

minação de «o homem do ano de

1940)), diz o seguinte:
«Na opinião de muitas pesso�s,

em tôda a parte do mundo, 10:
cluindo a Alemanha, onde e

apreciado pela medida das acu

sações que sôbre êle tem acumu

lado, Churchill ocupa o primeiro
lugar, entre todas all personali
dade em evidência, no ano de

1940. Ofereceu aos seus campa·
triotas exactamente Q que se

esperava, em sangue derramado,
lágrimas, trabalhos e caneen-as,
mas também manifestações de

coragem indiscritíveis. Estas
palavras escaldantes resumem a

llatureza da guerra para a Grã
Bretanha, desviaram a Grã-Bre
tanha das fraquezas passadas e

voltaram o seu olhar para um

futuro desconhecido.
Por detrás e ao lado de Chur

chill estava um simples ser hu
mano que se multiplicou um �i- �

lhão de vezes. Era apenas o 10-

glês. Do procedimento deste ser

humano dependia o futuro. A sua

civilização perfeita,· a sU,a co:�·
gem equilibrada, a sua simplici
dade, alterou por completo o

curso da história no ano de

1940. Sem êle não teria havido
um «Churchill».-(Exch. Teleg)

Mancle exeautar 01 YOISOI impreso
.

�O. na TI7H?Q'RAFIA SOeO'R'RO
TeJe': ó9-Vlla Real de. Santo A.ntonio

Dr.
'

Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Fartos e Dentes
eonsllltas elas 15 às 18 horas

Rua cla biberelaele

TAVIRA.

juizos, tendo o motor de esgota
mento ficado-inutilisado, estando
no entanto estes cobertos pelo
seguro.
Quando depois das 2 e meia

a agua começou abaixar, viam
se nas ruas, troncos d'arvores,
péz de vinha, e barcos nas Ruas
da Fonte, José Pires Padinha

,

e Rego.
�. ,

As embarcações Junto ao cais

aguardando vistoria, algumas
delas foram levadas pela corren

te, mas foram varar mais alem
no Sapal.
D a d a á pessima situação

em que ficaram os morador�s. do
Bairro Jara, a Camara Municipal
fez distribuir uma sôpa que por
especial gentilêza do Sr. Major
Eduardo Santos, mui digno Co
mandante çjo C. 1. I. 1 foi, con

fecionada e conduzida numa ca

sinha rodada daquela unidade.

Do Sr. Comandante' do C. I. L
de Tavira, Sr. Major Eduardo
Santos, recebemos J a seguinte
carta que juntamente publicamos
por todos os motivos: -

' •. Sr. Director do «POVO
Algarvio»

Rogo a V. se digne esclarecer
no seu conceituado iornal uma

noticia publicada num jornal de
Lisboa. •

A sôpa distribuida ás vitimas
da inundação da noite de Zo,
nesta Cidade, não foi devida á
minha generosidade, porque não
po�so ser generoso com o que
não é meu.

O que houve da parte do Co·
mando Militar foi apenas espíri
to de cal aboração com as Auto
ridades Civis, proporcionando
lhes a possibilidade material de
cozinhar e distribuir a refeição,
com relativa facilidade.
É, portanto, aquelas Autori

dades que os moradores do bair
ro Jara devem agradecimentos
pelo benefício que receberam.

De V. etc.

Eduardo Santos

Visita 11'0 Ex.rno Major General Ito
Exército:-Visitou hoje o Centro
de Instrução de Infantaria n." I,
em inspecção, o Ex.IUO Sr. Gene
ral Carlos Pereira dosSantos ilus
tre Major General do Exercito,
que se fazia ac?mpanhar d? Ex.mo

Brigadeiro LUlZ de Sa.�l?alO,. �o
mandante da 4.

a Região Militar
e dos

I
Srs. Major do Estado

Maior, Correia Guedes e Capi.
tães Almeida e Brito e David An
selmo.
Foi-lhe prestada a Guar,da de

Honra por uma Comp�n,h�a do
Curso dé Sargentos Milicianos,
com respectiva banda de corne

teiros, a qual se encontrava for
mada nas imediações do Quartel
da Atalaia.

Seguidamente Su-a Ex.a rece

beu no Gabinete do Comandante
do Centro os cumprimentos de
toda a oficialidade em serviço
na instrução do C. S. M. dos
Comandantes da: G. N. R., G. F.,
da L. P. e dos oficiais de re-

serva. '

Os. Srs. Presidentes da Cama
raMunicipal e da Comissão Con
celhia da União Nacional tam

bem esti veram no Centro da Ins
trução de Infantaria a apresentar
cumprimentos a sua Ex." que
enviou o seu ajudante á C. M.
e à U. N. a agradecer.
Mais tarde inspecionou as vá,

rias aulas que se encontravam

em instrução, tendo seguido de
automovel para Lagos.

•

Camara Municipal-Em virtude
do disposto do Código Adrninis
trativo, as reuniões da' Camara
Municipal realizam-se nos dias 5
e 20 de cada mês.

co •

Monumentos Nacionais -Foi con
cedida a dotação de 20 contos pa
ra o Castelo de Tavira, Ficamos
contentes e fazemos votos para
que na próxiI�1a distribuiçã,o não

sejam esquecidas as �gr�¡as �e
Santa Maria e da, Misericordia.

•

Sociedade Orfeonica-Realiza no

próximo sab_ad� I de, �'evereiro
nesta agrerruaçao arusnca � seu

4.° espetàculo o grupo. REVO
LUCIONARIAS, composto por
sócias e filhas de sacias, e do qual
fazem parte as meninas Ma,ria
Catarina Terramoto, Leopoldina
Frangalho, Maria Julia Domin-

- gues, Maria Leonor Ventura, Ce
lestina Figueiredo, Ilete Dias,
Maria Isabel Figueiredo, Caeta
na e Antonieta Frangolho , e o

menino Armando Terramoto.
O espectaculo consta dum acto

de variedades e tem a coopera
ção dos srs, Fernando Ventura,
Marcelo Cansado e Luiz Arnedo;
e a parte musical está a cargo do
sr. Fernando Costa. ' '

Na tarde de domingo 2, inau

gurar-sehá a SALA DE SE
NHORAS, iniciativa daquele
grupo.

•

Tavira Ginasio Clube_;.A noticia
publicada no nosso ultimo nume
ro sôbre os resultados da Assem,
bleia Geral do Tavira Ginasio
Clube, veio gralhada pois o vice
-Presidente da Direcção é o sr.

losé Martins Rodrigues e não
Dr. José Martins Rodrigues, co
mo por lapso tipografico veio pu
blicado.

•

Sociedade Orfeonica - Em As-
sembleia Geral de r 3 do corren

te, foram eleitos os novos cor·

pos gerentes para o corrente ano.

Assembleia Gerat-Presiden
te, Augusto Filipe ,d,os San.to�;
Vice-Presidente, Abdia Vlad1ml·
ro da Silva Buiça; Secretarios,
José Inacio Dias e Antonio José
Correia. '

Direcção-Presidente� Manuel
Venceslau Leiria; Vice·Presiden·
te,Antonio Duarte Santos Lopes;
Secretarias, Manuel Joaquim Do

mingos Barqueira e Armenio Pe·
res Figueiredo.

. "

Substitutos-Lulz Ftllpe Mon
teiro Santos, José Jeronimo Cor
reia é Manuel Gregorio da Cruz.
Conselho Fiscal-Pr.esidente,

Paulo Gonçalo Raimundo; Se·
cretario, Damião José Afonso
Ferreira; Relator, José Maria do
Nascimento.

Está já distribuido em todo o

país o fascículo 70 desta obra gi.
gantesca, fascículo que se refere
ao mês de Janeiro de 1941.

No�es dos mais relevantes en

tre a intelectualidade portuguesa
avalisam, com a sua autoria de
muitos ímportantes artigos o mé
rito da obra; citamos, ao acaso, os

Profs. Luís de Piria, Mendes Cor
reia, Aarão de Lacerda, Carrin-
gton da Costa, [oão dê Vasconce- Q tabaco forte e
los, Charles Lepierre, Luís Schwal- a cegueirabach, Azevedo Gomes, Ferreira de ,

Mira, Barahona Fernandes, Ma- No Hospital Oftalmológico de
nuel Peres J.or, os Doutores Dias High Holbprn, Londres, têm si.
_Amado, Zaluar Nunes, Xavier Mo- do tratados com êxito e por um/

rato, Pedro Godinho" Ant6nio Sér- processo moderno os fumadores
gio, Filomeno de Sousa Leite, que cegam em virtude do uso

Otero Ferreira, Lyster Franco, e frequente do tabaco demasiado
os publicistas técnicos como Eng." forte "nos cachimbos.
Paulo de Brito Aranha, Fernando -

Homens de meia idade ou 'jáGarcia, Carlos Queiroz, Salvador idosos, que jamais padeceram da.
Saboia, Pedro Correia Marques, vista, tornam-se em pouco tem.
Coronel Americe de Bivar, Eduar- po, com o uso de tabaco forte,
do Moreira, Eng." Segurado, Au- incapazes de trabalhar e de se

'gusto Casimiro, Comandante Cor- deslocarem sem auxilio. Embora.
reia Pereira, Fernando Lopes Gra- abstendo-s-e de fumar ás primei-
ça, etc. etc. No fascículo, com o ras perturbações, o regresso á
qual são distribuídas nada menos normalidade visual faz-se sempre
de 3 estampas soberbas, uma de- com dificuldade.
las em 4 côres, destacam-se arti- O primeiro. individuo curado
gas notaveis, entre 'éles Cinema pelo novo método tinha 46 anos

'que nunca, em 'nenhuma obra con- ê havia três mêses que a vista se

génere, de qualquer idioma do lhe perturbara a ponto de só po·
mundo foi tratado com tanto de- der ler no jornalos caracteres
talhe, tanta profíciencia e tão per- tartes. S-ubmetido a um trata-
leita actualisação, e ainda Circu- menta metódico conseguiu curar ..

lação, Circuncisão, C i r c te lo, -se. Ao abandonar o hospital,
Circunjerencia, Cilio, Ct'mbre, prometeu solenemente renegar o

Cimento, (num estudo técnico cachimbo-aliás causa de outros

cornplethsimo),' Cinico, Cinta, males como o cancro da lingua-
Cinza, Cinzeladores, Cipião, e procurar satisfazer o vicio do
Cipriano (São) num artigo ver- fumQ com simples cigarros e dos
dadeiramente sensacional, etc. etc. mais fracos.
Tal carreira de triunfos, manti

.; .. á setenta meses, diz bem claro
do valor da obra, obra patri6tica
e unica que bem merece de todos
os portugueses e que deve figurar
em tôdas as bibliotecas, tanto mais

que os sellS editores-proprietarios,
a prestimosa Editorial Enciclopé.
dia, Lda., da Rua dó Alecrim, 38
em Lisboa, instituiu uma interes
sante modalidade de Vendas por
Pagamentos Suaves que põe a

obra ao .alcance de todos, infor
mando da maneira de fater esta

aquisição a todos quantos se lhe

dirijam num simples postal.

Realisa li o j e um espectaculo
com a Companhia de Revistas do
Teatro Apolo de Lisboa, apresen
tando-se a Revista em i actos e

18 quadros de Lourenço Rodri-.
gues e Fernando Santos: Toma lá
Cerejas.
Do elenco constituído pot pri

morosos artistas, fazem parte:
Berta Cardoso, a vitoriosa intér

prete da <Canção Nacional s •

'

Dina Tereza, Vedeta de Teatro
e de Cinema.
Carlos Leal, o grande actor das

revistas de sucesso.

Colabora um explendido grupo
de <girls> exibindo com, Lucy
Snow vistosos bailados regionais e

ínternacíonais e a magnifica Or

questra-Jazz privativa da, Com-
.

panhia.

5." Feira-e-Deve ser de' agrado
absoluto a sessão cinematográfica

_ pelá exibição duma produção es

traordinária e empolgante-O Pa

triota-.9ue é uma grande vit6ria
do realisador Maurice Tourneur
com os

,
talentosos actores: Harry

Baur e Pierre Renoir.
Trata se dum conflito hist6rico

de grande imponenci� e movimen
to passado na Russia e provocado
pelo despotismo do Czar Paulo I.O�
q,ue trazia o Império em perma-
nente inquietação. .

No desfecho nota-se o desprezo
dá vida ao serviço da Salvação da
Patria.

'

Em complemento: Cavaleiros
da A lucrada, curiosa produção
em que, através dum argumento
de alta 'e vibrante intensidade de
acçeo, se desenrolam as mais des
temidas lutas.

--�--_".¡¡r----- .--

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana. a Farmacia
SIMPLICIO.

Grande Enciclopedia Portu

guesa e Brasileira <,

Retalhos e

Arabescos
A. aspada de Weiland,

o ferreiro

Na antiga canção dos Arnelun-
.

gas descreve-se como Weiland,'
u ferreiro, consegue fazer uma

espada magníficamente tempera
da, limando por completo uma

espada damasiado mole e dande
a limalha a comer. a algumas
aves de engorda, possivelmente
gansos. juntamente com a outra

comida e fundindo novamente o

metal a partir dos seus dejectos,
Com êste ferro criou êle uma

espada «tão afiada, forte e dura
-

como jamais se terá visto me-.

lhor no inundo». No Institute
para Estudo do· Aço em Dussel
dorf foi submetido êste processo
a um exame detalhado que con

duziu à descoberta de um novo

processo, patenteado, de fabri
car substâncias metálicas de es

trutura muito regulável. Este

processo consiste em dar á pri.
mitiva substância metálica por
dispersão, uma gránde sup erfi
cie que então é enriquecida, por
difusão, com as substâncias de

sejadas e em unir depois as par·
tes assim tratadas por caldeação
ou soldadura, de modo a consti
tuirem peças dotipo e da terma

que se desejam. Evita-se, por,
tanto, o trajecto pelo estômago e

pelointestino da ave, mas a ba:
se do processo, tal como nos f'JI
transmitido pela' antiga canção,
.foi magistralmente aproveitada,
dêste modo, para a obtenção con

temporânea de urna substância
industrial.

o nosso vestuário
compõe-se de cristais

Ao ouvirmos a palavra «cris
tal» pensamos em maravilhas de
vidro ou também em pedras
preciosas. Que porém os teci
dos do nosso vestuário também
possuem uma estrutura c,ristali
na, é um novo conhecimento
científico. Não são só as pedras
e metais, mas sim todos os cor-

.

pos sólidos, facto que só agora
se pôde conhecer, visto estes

cristais serem de dimensões mui
tissimo pequenas. Chamam-se
cristalitos. Já

-

se consegue, em

certos casos, modificar voluma
riamente a estrutura destes eris
talitos e, consequenremente , a

estrutura da fibra téxtil.

E'studantes
Recebem-se em Faro, 2 ra

pazes ou 2 meninas, em casa

particular, como família.
Informa Capitão Carmo

Rua D. Francisco Gomes, 38
-Faro.

Anunciar no

"POVO A !garvio n

é ter a certeza de exito
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Conceição ,de Tavira

Baile-No Club R, Conceiçanense,
realizou-se na passada quarta-feira, o
primeiro baile de' carnaval que decor
reu num ambiente de alegria, animação
'e entusiasmo. -

Assembleia Geral-Estãó convida
dos todos os socios deste Clube, � reu

nir-se em Assembleia Geral no próximo
sabado, dia 2), ou domingo, dia 26, não
comparecendo na primeira convocação
numero legal, a fim-de deliberarem so

bre resoluções do máximo interêsse.
t)iversas-De visita à Casa do Povo

esteve nesta localidade no passado aia

17 do corrente, o sr. Delegado do Ins
tituto Nacional de Trabalho em Faro.
-Do nosso presado amigo sr. José

Parra, digno informador fiscal da Sec

ção de Finanças de Vila Nova de Fos
coa, antigo e dedicado correspondente
do "Povo Algarvio», temos recebido
notícias, encontrando-se de saude assim
como sua Esposo. e interessante filhi
nha. As maiores prosperidades ao gran
de animador das boas realizações desta

terra, são os nossos votos sinceros's-
e.

Tinturaria a vapor
A melhor e a única na província

Ate'1ção-Es.ta tintu-
rana t i n g e

todas as qualidades de tecidos, e

garante não ficar as fazendas enru-
gadas.

.

Curte, tinge e confecciona todas
-as qualidades de peles.

Tinge e arranja chapeus para
homem, ficando o trabalho perfeito.

O proprietário desta casa, por
ser alfaiate, é a única dêste género,
garante o seu trabalho em fatos
tingidos. .

Outras casas há que tingem fa
tos e que nada disto percebem, fi

.
cando o seu trabalho imperfeito e

o cliente mal servido.

Prefira sempre os preyos reduzidos da

.Imtnrarla Nicolau
SÉDE ElY.[, OL::a:ÃO

Rua Almirante Reis, .108

FXLXAXS

em FARO': Rua Filipe Alistão, 15

em Tavira: Rua 5 de Outubro n.v 17
em VILA. REAL: Rua I�f.� 16, n.v 12

PELA IMPRENSA
o Eeluoador-Completou no

ve anos de vida este nosso pre
zado colega que se publica em

Lisboa, orgão pedagógico e de
fensor dos direitos de todo o

professorado.
Ao seu ilusrre Director sr. Ar.

tur Alves Dias. endereçamos cor-,
diais cumprimentos."

1>iário do Alentejo -Este nos

so prezado �amarada que s: pu:
blica em Beja, sob a direcção do
sr. M. A. Engana, dedicou um,
interessante numero colorido à

nossa província.
'

Os nossos parabens.

tornai el. Lagos-C«mpletou
.rnais um ano de existência, este

.nosso prezado camarada que se

publica na simpáti�a cidade de

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
Faç_o saber que no dia 2 do

.proximo mês de Fevereiro, por-
12 horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca, se ha-de
arrematar em segunda praça,
aquem maior lanço oferecer aci
ma de metade do seu respecti
vo valor os -predios seguintes:-.
1.0 Uma courela de fazenda de
nominada «Espartal», no Mon
te da Malhada do Peres sítio da
Biberrinha, freguesia da Con
ceição, desta comarca que cons

ta de terra para semear com fi

gueiras, amendoeiras, vinha é.

canavial, vai à praça por Esc:
412$00; 2.° Uma courela de-fa
zenda denominada «Currali
nhos», no mesmo sítio da Ribei-
rinha, que consta de terra de
semear com algumas figueiras,
vai it praça por Esc. 50$00;
3.° Uma conrela de terra deno
minada « A Vargea. no mesmo

¡;ítio e freguesia, que consta de
terra de semear com duas laran-

. jeiras, uma figueira, um marme

leiro, e um pecegueiro, vai á

praça por Esc: 50$00. Estes

predios foram penhorados nos

autos de execução de sentença
em processo sumário que José
Custódio e mulher residentes
no Monte dos Carriças, fregue
sia de Santa Maria, desta co

marca, e outros movem contra
os executados Manuel Antonio
Fernandes e mulher residentes
no referido sitio da Ribeirinha.
Tavira, 20 de Janeiro de 1941

.

O chefe da 2.11 secção,
'

Eduardo Dias Ferreira

. Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
-

J. Deus Pereira

COMPRA-SE

Balcão, balança e jogos de
medidas. Enviar resposta a esta

redacção com as iniciais J. B:

Vende-se
"Om balcão e estantes em boa

madeira proprias para escritório.
Quem pretender dirija-se a

José Francisco Peixoto.-Tavira.

Lagos, sob a direcção do sr. J a

ques de Oliveira Neves.
Enviamos os nossos sinceros

parabens á Redacção do «Jornal
de Lagos».

Hoje-O. Fausta Padinha Dinis Ferro
e o sr. Joaquim António d'Oliveir a. '

Em 27-D. Maria de Lourdes Aboim
Contreiras Lopes, D. Isaura Domingues,
srs, Capitão Filipe José d'Aragão Ri
beiro, António Crisóstomo dos Santos, 00 candid-atos do Distrito de
José Crisóstomo Leiria e João Valerio Faro prestarão provas no liceu
Crisostomo Bandeira Carvalho, André de Gouveia da cidade deEm 29-Sr, Ernesto Ferreira. '

Em 30-0. Maria José Pires Faisca e Evora, nos dias I e 3 de Feve-
sr. Renato Mansinho Graça. reiro próximo pela seguinte forma: \.
_

Em 31-0. Maria da Graça Almodo-
, Dia I -Exercicio de redacção,

var Bernardo e srs. Dr. Henrique Al- ,

h •

berto Lecte Cavaco, Eduardo Dias Fer- ,as 9 oras? ."

reira e Victor Quaresma. b) Exercício de análise tnter,pre-
Em I de Fevereiro-Os srs. Dr. José

- -tativa, morfológica e sintática--
Ribeiro Castanho e Alferes José Inácio ás IO e meia horas' \

Conceição, •

C) Problemas d€ a�itméti:a-àsPartida.s e Chegadas
14 horas;
d) Problemas de geometria-às

/15 e Oleia horas.

Fazem anos:

Aniversários

AVise
Instruções relativas á pres

tação das provas escritas do
exame (el cultura especifica de
habi I itação para o magistério
primário oficial, nos termos do
Decreto-Lei n." 30.951 de IO
de 'Dezembro último.

Dia J- a) Exercicio de geo
grafia de Portuga1-às 9 horas;

b) Exercicio de História de

Portugal-às IO e Oleia horas.

Os candidatos entrarão na sa

la dos exames 15 minutos antes

da hora marcada para o comêço
da prova e deverão apresentar
-se munidos do bilhete de iden
tidade , devendo levar consigo
também: caneta de tinta perma
nente, lápis, borrasha � mara
-borrão.
Nenhum candidato será ádrni

tido na sala de exames com quais.
quer livros, cadernos" papel ou

utensílios além dos mencionados.
Faro, 18 de Janeiro de 1941.

I

O Director Escolar,

J. Rodrigues Pena

ehuva -

Total até hoje (Agosto a 24 de
Janeiro), 406,5 m/m,

.

-

/

No mesmo espaço de tempo'
em 1939/40, 645,5.
Días de maior chuva registada:

31 de Outubro 1930, 30,7 m/m
23 de Outubro 1931,44,2 m/m
28 de Fevereiro 1932, 58,8 m/m
27 de Novembro 1936,48,8 m/m
20 de, Outubro 1937, 47,8 m/m
24 de Setembro 1.938, 48,7 m/m
3 de Outubro 1939, 68,8 m/m
17 de Outubro 1939, 62,2 m/m
:2 de Janeiro 1940, 50,9 m/m-
21 de Janeiro 1941, 96,4 m/m

.

Tav." XXIV-I-MCMXLI

F. S. P.

Formatura
Terminou o curso de Medeci

na na Universidade de Lisboa, o
nosso presado conterraneo sr. dr.
Vivaldo Eurico Modesto da Rosa,
filho do sr. Tenente Antonio cla
-Rosa J.or Os nossos parabens e

muitas felicidades ao novomédico.

Hsslnai O "POVO BlgarVio"
N.O 3 ae·,1-941POVO ALGARVIO

O' meu Menino J<!SIlS,
Meu Menino tão gentil,
Dai a fé ao meu irmão,
Que a perdeu no Brasil.

O' meu Menino Jesus,
Boquinha de marmelada,
Daí-me da vossa merenda,
Que a minha mãe não tem nada.

O' meu Menino Jesus,
Senhor do meu coração,
Dai-me da vossa merendá,
Que a miuha mãe não tem pão.

E� hei·de dar ao Menino
Uma fita côr de cana,

Que o Menino é pequenino
Com qualquer coisa se engana.

otnogréñcas
Eu hei-de dar ao Menino
Uma fita para o chapeu:
Também- ele me ha-dedar
Um logarzinho no ceu.

Depois vinha o Ano Bom. Co
meçavam as Janeü'as e as Rei
sadas.
O que se faz no Ano Bom,

faz-se no ano inteiro. Evita-se
fazer mal, Veste-se alguma coi
sa para estrear, comem-se ro

mãs ou uvas, assim çomo nos

Reis, para ter dinheiro todo o

ano; espalha-se a farinha para
haver fartura. Faz.se o oraculo
do ano: tomam-se doze bagos de
trigo, um por cada mês; colocam
-se suceSSivamente na pá do for
no quente; os que saltarem fóra,

Regressou de Évora, onde permane
ceu alguns dias em casa de sua filha, o
nosso presado assinante 'Sr. Major An-
tónio Francisco dos Ramos, ,

-Partiu para Évora, onde foi 'pres
tar serviço, no p¡¡ÇO Episcopal, o nos

so conterrâneo e assinante sr. Padre
Joaquim Humberto Galhardo Palmeira ..

-Regressou de Lisboa, o Sf. Dr:
Gonçalo Pessanha, medico em Tav-ira.

Nasoimento

Dell à luz urna criança do sexo mas

culino, a sr.s D. Maria Firmina de Vas
concellos Pessanha, esposa do sr. Dr.
Gonçalo Pessanha, distinto clínico des
ta cidade,
Mãi e Filha, encontram-se bem, Os

nossos parabéns.
Doente

Tem estado gravem.ente doente em

Lisboa, a menina Maria Eduarda Con
ceição Monteiro, filha do nosso presa
do amigo, sr. Virgilio Correia Montei
ro, proprietário da Tipografia Modelo;
des ta CIdade, '

Desejamos um rapido e completo
res tabelecimen to,

COMARCA DE, TAVIRA

ANUNC2IE)
Faço' saber que por éste Jui

zo e terceira secção, correm édi
tos de vinte dias a contar da se

gunda publicação deste anuncio,
citando os credores desconheci
dos para no prazo de dez dias
posteriores aos dos éditos, virem
deduzir os seus direitos nos au

los de execução com processo
sumario que José Francisco da
Encarnação casado, comercian
te, residente nesia cidade de Ta
vira move contra Palmira Inacia,
solteira, maior, proprietaria, re
sidente no sitio do Vale da Mur
ta, freguesia de Santa Maria,
desta comarca.

Tavira, 16 de Janeiro de 1941

O Chefe da a- Secção'

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

indicam os m e s e s fel i 8 e s •

Espera-se a meia-noite, para
festejar a entrada do ano,' com
os petiscos do Natal em ceia rui
dosa.
Vem depois es Reis, é o dia

próprio da bolarna, rica de su

bstâncias e .de «pertences»: mel,
passas, nozes, pinhões •..
Esta bolarada comida em fa

milia! concluía as festas do lar.
Estão armados os presépios pa
ra a derradeira jornada.
Cantavam-se lôas ao Meníno

nos presépios e lapinhas,
Cantavam-se as reisadas, como

no Natal as consoadas e no Ano
Eam as Janeiras. e os reiseiros,
cantadores da tarde e noite de

Reís, percorriam as casas.

Na friagem da noite, os ban
dos percorriam as ruas á calada.
Queriam surpreender nas casas

aqueles a quem iam «pedir os

reis». No pateo, á porta, ao si
nal' do monitor do grupo orfeo
nico, os louvores aos donos das
casas:

Boas-Fest-as, Boas-Festas,
Vimos dar em alta voz:

No ceu cantam os anjos,
Na terra cantamos nós.

Venho-vos dar as Boas-Festas,
E' a nova que vos trago:
Que é nascido o Deus Menino,
'Stá o mundo resgatado.

"

Venho-vos dar as Boas-Festas,
E também pedir os reis:
Por uma noite muito escura

Favorecei-nos se podeis s

A seguir cantavam a visita dos
Reis Magos, que vão adorar o

Menino Jesus, guiados pela es

trela.
No final vinha a pedincha.

Não há festa sem refeição come
morativa.

Venha uma orelheira,
Também venha um presunte;
Tudo isso não ¿ muito,
Venham galos e galinhas;
Também venha um capão,

'

Vinho fino, pão de 16,
Tudo isso que fôr bom.

Ou:

Senhora que estaes ao lume,
Assentada na cortiça,
Levantai-vos ó senhora,
VinQe·nos dar choiriça.

•

the Anglo-Portuguese flews
N.? 80, de 4 de Janeiro-Sumá-.
rio da secção portuguésa: Major
Alexandre de Morais, O domí
nio do Mediterrâneo; António da

.

Cruz, A presença de Deus na

obra de Francis Thompson; Car
los da Cunha e Vasconcelos,
Colonisação; Da, Cunha Dias,
Ecos da Grande Guerra; H. V.
Livermore, Anthony Ederí; Pris
cilla, Conselhos ás donas de casa.

N." 79, de 21 de Dezembro
Sumário da secção portuguesa:
Costa Brochado, Os Doze de In

glaterra; Lord Byron e a Grécia;
A paz da paisagem inglesa; A
beleza das Catedrais inglesas;
Lord Byron e Portugal; Carlos
da Cunha e Vasconcelos, A Sa
la D. Fernando; Tom A. wu
Iiams M. B., O periodo aureo

da musica.

Viela Mundial-Sumário do n."

88, de I I de Janeiro: Como eu

explico a incognita russa; Como
foi morto -o notável professor
Jorga; O plano para a invasão
da Inglaterra, foi elaborado por
um empregado bancário; O au

xilio norte-americano á Inglater
ra; A reorganisação monetária
da nova Europa; O que é a

actual fronteira russo-alemã na

Polonia; Wells, o celebre autor
da maquina de explorar o tem

po; O Almirante Darlan, Pres.
dente do novo triunvirato de Vi
chy; O exercito sovietico um co

losso de pés de barro; A Policia
japonesa instituição m o d e I ar;
Guilherme II, julgado por um
alemão; etc.

Estabelecimento de vinhos
Tres passa-se com todo o va

zilhame situado num dos melho
res locais da cidade.
Também se vende um barco

e 150 braças de rede de pesca.
Quem pretender dirij a-se á

Rua-Almirante Candido dos Reis
n.08 106 a 108-Tavira.

Aviso
"

Pede-se a quem encontrar ou

a quem fôr apresentada uma le
tra comercial do montante de

•
t S.oooæoo, em que figuram co

mo aceitantes Francisco Martins
Norberto e mulher Elvira de
Mendonça Viegas, proprietãrios,
do sitio da Boa Vista, freguesia
de Santa Catarina, desta comar

ca e como dador- de aval Joa
quim Mendonça Mesinha. casa
do, comerciante e proprietario,
residente no Povo de Santa Lu
zia, freguesia de S. Tiago, da
mesma comarca, o favor de avi
sar os interessados acima men

cionados, por essa letra se ter
extraviado e já estar liquidada.

Se a faca não quer cortar,
Aguce�a- no alguidar;
Se a moça não quer vir,
Atire-lhe com o chambaril.

Outros grupos de reiseiros,
mais diplomatas, cantavam:

Viva a senhora F ..•
Vestidinha de cambraia;
Quando se põe á janela
Alumia tôda a praía,
Viva a senhora F •••
Raminho de salsa crua;
Quando se põe á janela
Alumia toda a rua.

Viva a senhora F ..•
Raminho de salva branca;
O seu corpinbo é neve

A sua alminha é santa.

Viva a senhora F •••
Raminho de perfeição.
Se há-de pôr os pés na rua

Ponha-os no meu .coração,

Viva a senhora F •.•
Os anos que ela deseja;
Depois d'eles acabados
Na gloria do ceu se veja.

(Continua)
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belo aparelhe
«PHILIPS»

.A VENDA

no Cunha & Dias, ldaí
TAVIRA

Se é económico prefirf um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...

Contra factos não há argumentos!
Interessa a todos uma visita à COMPETIDORA de

JOSÉ AUGUSTO NEVES
NA PRAÇA DA REPUBLICA, 28-29-TAVIRA

Onde V, Ex,a encontrará o maior sortido de lAr�IFICIOS e ALGODÕES
Grande SALDO de tecidos em Cheviote a 6$00 o metro

Fantasias de Lã a 10$00 o metro, etc., etc.

Uma enorme variedade de fazendas de lã dos principais Fabrican
tes do nosso país que saldamos até ao fim do ano sem

reserva de preço para dar lugar a artigos de futura estação.

Ver para crêr

COMARCA DE TAVIRA

1-lNUNelE)
COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
z.a PUBLICAÇÀG

z ," Publicação.

Faço saber que pelo Juizo de Faço saber que no dia vinte
Direito desta Comarca a segun- e seis do corrente mês de Janeiro
da Secção da Secretaria Judicial

por doze horas, á porta do Tri.
correm éditos de vinte dias, a bunal Judicial desta comarca se
contar da. segunda publicação há-de arrematar a quem maior
do respectivo anúncio citando lanço oferecer acima. da quantia
quaisquer credores desconheci- de mil setecentos vinte e nove

dos, para no prazo de dez dias escudos e vinte centavos, seu

posteriores aos dos éditos virem respectívo valor venal, o prédio
deduzir os seus direitos nos au- seguiote:-Uma courela de fa-
tos de acção com processo su- zenda no si tio da Casa Velha,
marissimo que em execução por freguesia da Conceição desta COa
custas' o Ministério Público move

marca, que consta de terra se.
contra Joaquim António (Pacho- mear e matosa com algumas ár-
l�) «O Fa�y»; casado, comer- .

vares. Este prédio foi penhorado
orante, !esldente na� Cabanas,. nos autos de execução fiscal ad-
freguesia da Conceição, desta ministrativa que a Fazenda Na-
Comarca. cional move contra Francisco
Tavira, 7 de Janeiro de 19H. Pereira, casado, residente no si-

O chefe da 2.a Secção tio da Canada freguesia da Con-

Eduardo Dias Ferreira ceição desta Comarca, por divi

dai d)l contrihuição predial. �e-Verifiquei: lo presente são citados quaIs"
O' Juiz de Direito quer credores incertos.

l· de Deus Pereira Tavira, 4 deJaneiro de 1941.

Balcão e armação
Vende-se barato, tudo

novo.

Nesta redacção se diz.

O chefe da 2.a secção

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a .

exactidão

O Juiz de Direito,

J. de Deus Pereira

Mendonça Freitas
ADVOGADO

Rua da Li berdade

TAVIRA

Hssinai O "Povo Blgarvlo"

VENDEM-SE
Um prédio na Rua dos 1'01'

neiros, com os n.08 19' a 25, de

polícia, com mais � portas com

os n.08 15 e 17 para a Traves
sa Jacques Pessoa constando de
rés-do-chão, próprio para loja,
f. ° andar, COIn 8 divisões, 2 va

randas, pequeno quintal e dois
poços.

Um prédio na Rua Almiran
te Cândido dos Reis, 183, com
frente tambem para a Rua das

Figueiras e para a travessa do
mesmo nome.

Tem 7 amplos compartimen
tos, que podem ser divididos,
quintal e poço, tudo numa area

grande de terreno podendo fa
zer-se garagem; cocheira ou ca

valariça anexa á residencia,

Dão-se mais esclarecimentos
na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA.

&&0

Quereis estrear ou ofer
tar uma camisa moderna

VISITAI A

(Junto ao Mercado Municipal)

Esta casa recebeu
il mais linda cole=

ção de camisas

'Adão, Cliper
e Holywood

SEMPRE NO VIDADES

A PREÇOS SEM COMPETENCIA

-*liS$$ ¥w;¡ewq: 'a

1 Grande Novidade de 1941
,

Ounha fi Dias, L. da

a .. �tr, D£ �I�En�A�E -lC
TAVIRA

'Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yenda de tabaco 8 fosroros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Aparelhos de Rádio

VEND,E

Para ondas médias a pronto pagamento-887$50

1 entrada esc. . . �. 72$50
Em pagamentos mensais: IO prestações de 36$50=365$00

Total: . . 437$50
Para médias e curtas um receptor de 6 modernas válvulas

(rendimento de 8 válvulas) sem consumo de energia
A pronto de pagamento - 647$50

. 1 entrada esc. . .. 98$00
Em paqamentus mensais: -12 prestações de 51$00=612$00

Total: .• 710$00
AGENTE::

fran(is(o Padinha Raimundo
-Rua do Pôço do Bispo, lO-TAVIRA

.' ¡ t M'5æ9k ' ¥M'n

Vende-se uma

CASA
No Alto de S. Braz, rende 8

a 10 'l- tem 7 divisões no L°
andar, grande armazem, quintal,
porcilga, palheiros, cavalariça e

arrecadação espaçosa p a r a

carros.

Informa João Viegas Betato
Horta do Carmo-TAVIRA.

Venda d e prédios
em TAVIRA

Sete moradias, um armazem

e uma pequena horta tudo sito
na rua de D. Ana, desta
cidade.

Quem pretender' pode dirigir
se ao seu proprietário, António
Geraldo Dias, ou ao solicitador
Carmo Peres.

Vendem-se
Os primeiros volumes d o

Grande Dicionário da Enciclopé
dia Luso-Brazileira.

Nesta Iledacção se informa.

Um aparelho de T. S. F. em

bom estado para baterias, cor
rente continua e alterna.

Nelita Redacção se informa.

GF. istsvam ;uima�âisJulio Sancho
Méciico ftaeliol08ista Engenheiro Geógrafo .e

Professor de Matematioa

Um carro com capoeira
de comedo 'pessoal e um re

banho de cabras.
. Quem pretender dirija-se a

Joaquim Pires Cruz.

Raaloalagnóatlco • E¡ectroter�pia
Plantas topográficas por
processos modernos

\ Lições para exames nos

Liceus e Faculdades
CONSULTÓRIO:

A. de Santo António, 32, 1°.

Tel. 228 - FARO
Rua Canalao dOB Reis, �7· TAVIRA

AUTOMOBILISTAS
Um prédio pertencente a Ma

nuel José Diogo Néto, siko da
Arroléia-Livramento .

Casas de habitação e para
qualquer ramo de negócio bem
situado junto à estrada nacional
e uma courela de horta com ar

voredo que fica junto ao mesmo

prédio.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário no referido sitio.

.

Quereis que os YOSSOS carros

. funoionem bem'

Usai os afamados oleos
ele reputação mundial.

EAGlOil e ESSOlUBE

Mansinho & Faleiro
Rua. Alexa.ndre Hercula.no, 22

TAVIRA Hssinai O "POVO Hlgarvlo"

I


